
Introdução

Objetivos

Material e Métodos

Apoio Financeiro

Conclusões

Bibliografia

Agradecimentos

O Brasil produz em média 114,84 milhões de toneladas de
soja por safra (EMBRAPA, 2019), sendo o segundo maior
produtor e o primeiro maior exportador no mundo. O
mercado internacional exige práticas agrícolas sustentáveis e
a necessidade da gestão ambiental dentro da fazendas cada
vez mais promissora. Nesse cenário, o resíduo sólido é um
dos componentes dos indicadores de sustentabilidade
definidos no mundo para cultura da soja e a eficiência do
gerenciamento dentro das fazendas, torna-se necessária para
que se atinja às exigências deste mercado.
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Palavras-chave: Propriedades Rurais, Resíduos Sólidos, Gestão Ambiental

PLANEJAMENTO DO GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS EM 
PROPRIEDADES RURAIS

Analisar de forma descritiva as 204 fazendas através de
indicadores socioambientais e de construções rurais que
estão intimamente relacionados à geração, as estruturas
físicas que influenciam e são usadas para o gerenciamento do
resíduo dentro da fazenda.

Foi usado o checklist contendo perguntas de caráter
qualitativo descritivo e em seguida, os dados foram
tabulados em planilha eletrônica do Software Excel e
calculadas média e desvio padrão das variáveis.
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Resultados e Discussões

Figura 1: Tempo de armazenamento das embalagens de
defensivos dentro da propriedade.

Aproximadamente 53% da fazendas não realizam a coleta
seletiva, 65,20% destinam filtros, pilhas, baterias, latas de
óleo, pneus e lâmpadas fluorescentes e ainda, 74,02% de
óleos lubrificantes e graxas para empresas especializadas.
Além de que, 49,02% das fazendas realizam a queima de
algum tipo de resíduo na propriedade. Para as embalagens
de defensivos agrícolas, a logística reversa é bem definida e

das 172 fazendas que contém depósito de embalagens de
agrotóxicos, 137 apresentam depósito de embalagens.

Aproximadamente
97% das fazendas
devolvem suas
embalagens no
período inferir de 1
ano (Figura 1),
como indicando
pela logística desse
resíduo.

A caracterização do gerenciamento dos resíduos sólidos nas
fazendas indica os principais problemas encontrados e
facilitam na tomada de decisão emergente para se ter uma
gestão de resíduos eficiente, como a implantação e validação
de projetos de engenharia para a gestão dos resíduos e custos
de implantação de sistemas. Outro ponto importante, foi a
falta de legislação vigente nos estados, a carência de estudos
e alternativas de descarte para os resíduos dentro das
propriedades rurais.
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